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*Artigo

VOCÊ SE PROCUPA COM A QUESTÃO 
DO SANEAMENTO BÁSICO?

No últimos dias, temos falado muito na questão da 
escassez de água e no consumo consciente. No entan-
to, tão importante quanto é  a qualidade e o tratamento 
da água que consumimos. Será que todos sabem que 
em 2004, por exemplo, de acordo com a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), 1,6 milhão de pessoas 
morreram por doenças relacionadas ao sistema inade-
quado de águas e esgotos?

Além disso, um levantamento feito pelo Instituto 
Trata Brasil e pelo Conselho Empresarial Brasileiro 
para o Desenvolvimento Sustentável (CEBDS) indica 
que, entre 200 países, o Brasil ocupa a 112ª posição em 
qualidade no saneamento básico. Estamos muito atrás 
de Argentina, Uruguai, Chile, Síria, Arábia Saudita e 
Egito.

Os dados são impactantes e, se levarmos em 
consideração que já contamos com um sistema de sa-
neamento básico há 30 anos no Brasil, essa já deveria 
ser uma realidade muito distante de nós. Porém, a Pes-
quisa Nacional de Saneamento Básico, divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
apontou que, dos 5.564 municípios brasileiros, 116 de-
les ainda não contam com abastecimento de água por 
meio de uma rede geral. A maior parte dessas cidades 
estão localizadas nas regiões Norte e Nordeste. 

Consequentemente, ocorrem as doenças típicas de 
países em desenvolvimento, como a diarreia, que é 
apontada pelo Fundo das Nações Unidas para a Infân-
cia (Unicef) e Organização Mundial de Saúde como 
a segunda maior responsável pela morte de crianças 
menores de 5 anos de idade.

Nesse sentido, quando pensamos na desinfecção 
de água, é preciso analisar o trabalho feito por com-
panhias do setor público e privado para combater o 
problema. Afinal, existem muitas empresas engajadas 
em contribuir com a saúde da população e, para isso, 
trabalham com sistemas altamente eficazes e seguros.

Como exemplo, temos o uso do Cloro Gás e do 
dióxido de cloro, o DIOX, para desinfecção de águas 
e esgotos. São dois dos responsáveis pela melhoria da 
qualidade da água e diminuição de doenças provoca-
das por micro-organismos ao longo desses anos.

Para os próximos anos, a missão nacional é er-
radicar o problema, investindo na conscientização e 
no aprimoramento de sistemas em todas as cidades 
brasileiras. A meta do governo federal é que na década 
de 2030 o acesso aos serviços de saneamento básico 
sejam universalizados. Para isso, é calculado um in-
vestimento de R$ 313 bilhões, cerca de R$ 16 bilhões 
por ano.

Vale destacar também que, de acordo com a OMS, 
a cada R$ 1,00 investido em saneamento, são econo-
mizados R$ 4,00 em saúde. Por isso, esse é um traba-
lho que deve ser feito em conjunto, iniciativa privada 
e sociedade civil, em prol de um benefício maior: uma 
sociedade desenvolvida, livre de doenças, com mais 
qualidade de vida e, claro, um planeta mais limpo.
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A capacitação foi minis-
trada pelos acadêmicos do 9º 
semestre do curso de Enfer-
magem do Campus de Dia-
mantino da Unemat, tendo 
em vista que o e-SUS está ali-
nhado com a proposta mais 
geral de reestruturação dos 
Sistemas de Informação do Mi-
nistério da Saúde. Entendendo 
que a qualificação da gestão 
da informação é fundamental 
para ampliar a qualidade no 
atendimento à população. 

O Ministério da Pes-
ca e Aquicultura do Go-
verno Federal liberou 
na última segunda-feira 
a primeira parcela dos 
recursos da ordem de 
R$ 16,5 milhões de reais 
que prevê atender ini-
cialmente 300 famílias 
na cadeia da piscicultu-
ra. De acordo com o pro-
jeto serão criados tilá-
pias e peixes nativos da 
bacia do Rio Paraguai em 
285 viveiros escavados a 
serem construídos. 

No entanto, durante o 
último encontro do grupo, 
o prefeito de Cuiabá e presi-
dente regional do PSB, Mau-
ro Mendes, apresentou os 
nomes do ex-secretário de 
Governo, Fábio Garcia, e da 
deputada estadual Luciane 
Bezerra para o cargo de vice-
governador. A chapa prin-
cipal de Taques deveria ter 
sido decidida na última se-
gunda-feira, mas foi adiada 
pelo presidente regional do 
PDT, deputado Zeca Viana.

No município de Alto 
do Paraguai será 
construído um labora-
tório de produção de 
alevinos (fi lhotes de 
peixe), aproveitando 
parte de uma infraes-
trutura existente. O 
laboratório terá ca-
pacidade para produ-
zir cinco milhões de 
alevinos por ano. O 
convênio prevê ainda 
treinamento e capa-
citação dos futuros 
aquicultores.

Enquanto Mendes tenta 
encaixar um nome do PSB 
na majoritária, outros apenas 
não concordam com o nome 
de Fávaro no cargo de vice. É 
o caso do prefeito de Rondo-
nópolis, Percival Muniz (PPS). 
O prefeito acredita que a pre-
sença dos progressistas na 
chapa principal irá descons-
truir o argumento de oposi-
ção de Taques contra o atual 
governo, já que eles também 
pertenciam a base do gover-
nador Silval Barbosa (PMDB).

O presidente regional do 
Partido Progressista, deputa-
do estadual Ezequiel Fonseca, 
garantiu que o PP irá conti-
nuar ao lado do senador e 
pré-candidato ao Governo, 
Pedro Taques (PDT), mesmo 
que não consiga espaço na 
chapa majoritária. Egresso da 
base governista, o PP conse-
guiu se movimentar e colocar 
o nome do empresário do se-
tor do agronegócio, Carlos Fá-
varo (PP), como o mais cotado 
para ser candidato a vice-go-
vernador na chapa de Taques.

Com a possibilidade 
do PP não estar na ma-
joritária, outros grupos 
começam a procurar 
os líderes da legenda 
com novas propostas de 
aliança. É o caso do ex-
vereador e pré-candi-
dato ao Governo, Lúdio 
Cabral (PT), que chegou 
a se movimentar para 
criar uma “terceira via”, 
longe de nomes desgas-
tados do atual grupo da 
situação.

Os servidores muni-
cipais da Secretaria de 
Saúde de Diamantino e 
Denise receberam ca-
pacitação no auditório 
da Universidade do Es-
tado de Mato Grosso 
(Unemat) sobre o  e-SUS 
Atenção Básica (e-SUS 
AB), uma estratégia do 
Departamento de Aten-
ção Básica para reestru-
turar as informações em 
nível nacional.

A presidente Dilma 
Rousseff sancionou a lei 
que permite que agentes 
penitenciários e guardas 
prisionais tenham porte de 
arma de fogo mesmo fora 
do trabalho. O texto, pu-
blicado nesta quarta-feira, 
18, já havia sido aprovado 
pelo Congresso em maio. 
Ao sancionar a lei, porém, 
Dilma fez um veto com re-
lação ao projeto aprovado 
pelos parlamentares. 

A presidente retirou 
do texto o trecho que es-
tendia o porte de armas 
fora do serviço também 
para agentes portuários. 
Em 2013, centenas de 
agentes penitenciários 
acamparam por semanas 
em frente ao Congresso 
em defesa do pedido. 
A reivindicação levou o 
Ministério da Justiça a 
preparar o projeto que 
agora virou lei.

Para que isso acon-
teça mais de R$ 500 
mil  serão investidos 
na capacitação das 
famíl ias de produto-
res,  em parceria com 
o órgão de Assistên-
cia Técnica do Estado 
(Empaer-MT) e com o 
Sebrae.  A meta é or-
ganizar uma cadeia 
produtiva completa, 
que transforme a re-
gião numa importan-
te produtora de pes-
cados.

O vice-governador 
Chico Daltro (PSD) des-
cartou a possibilidade de 
recuar da pré-candida-
tura ao Governo do Esta-
do. Daltro, que disputa a 
vaga de cabeça de chapa 
da base governista com 
o ex-vereador Ludio Ca-
bral (PT) e com o ex-juiz 
federal Julier Sebastião 
da Silva (PMDB), disse 
que só sai da disputa se 
for uma vontade do arco 
de alianças.
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Diário da Serra

A “pressão” que o prefeito de Cuiabá, Mauro Mendes (PSB), vem fazendo 
para emplacar um representante da legenda como vice do pré-candidato 
ao Governo, Pedro Taques (PDT), garante ao PTB tempo para articular o 

nome da ex-senadora Serys Slhessarenko. A ex-petista quer disputar, no-
vamente, uma vaga ao Senado. No entanto, seu desejo se complicou na 

última semana, após o grupo oposicionista confirmar o nome do senador 
Jayme Campos (DEM) à reeleição. Líderes do PTB se reuniram durante 

uma semana para decidir se continuam no grupo de Taques, mesmo após 
a perda de espaço na base oposicionista. Mas, de acordo com Serys, o gru-

po ainda não chegou a um consenso e irá continuar dialogando, já que a 
definição da majoritária de Taques foi adiada, para discutir a possibilidade 

de encaixar alguém do PSB na composição principal.

Para lançar Serys ao Senado, PTB pode deixar grupo de Taques
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Avaliação Institucional 
A Universidade do Estado de Mato Grosso disponibiliza 

hoje, sexta-feira, dia 20, programa para coleta de dados da 
avaliação do ensino dos cursos presenciais da instituição. 

O  acesso será feito por meio do portal do acadêmico aces-
sando: http://academico.unemat.br/ com o login e senha 
dos alunos já cadastrados. O questionário deverá ser res-

pondido até o dia 19 de julho data prevista para o término 
do período letivo conforme o calendário acadêmico. A 

Pró-reitoria de Ensino e Graduação da Unemat lembra que 
a avaliação do ensino nos cursos presenciais da institui-

ção é fundamental para que possam ser propostas ações 
que visam a contínua melhoria da qualidade do processo 
ensino-aprendizagem dos cursos.  A adesão ao programa 
de coleta de dados é voluntária, mas é importante que a 

comunidade acadêmica participe e contribua no processo 
de avaliação do ensino. Serão avaliadas todas as disciplinas 

ofertadas nos cursos presenciais regulares dos campi.


